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O papel do coordenador pedagógico enquanto agente articulador 
da formação continuada dos professores na Educação infantil.   
          
QUADROS1, Janeslei Pereira Vaz de    
  
Resumo              
Este artigo propôs uma reflexão sobre o processo de formação continuada nos 
Centros Municipais de Educação Infantil, ressaltando como ocorre e quais são os 
limites e desafios que acabam dificultando ou impossibilitando o trabalho do 
coordenador pedagógico como articulador do processo de formação junto aos 
professores da educação infantil. Os dados foram construídos a partir de leituras 
bibliográficas e a aplicação de questionários com alguns coordenadores pedagógicos 
e professoras da educação infantil da rede Municipal de Educação da cidade de Ponta 
Grossa - Paraná.  O estudo foi pautado principalmente nas obras bibliográficas de 
teóricos da educação como: Domingues (2014), Imbernóm (2010), Kramer (2010) e 
Nóvoa (1992). No decorrer desta pesquisa percebeu-se que os coordenadores 
pedagógicos desenvolvem muitos papéis, no entanto, muitas são as lacunas que 
perpassam o seu principal papel: o de formador de professores. Os resultados 
apontam que o trabalho desenvolvido pela coordenação pedagógica no CMEI 
contribui para a reflexão e a troca de experiências, assim como para o conhecimento 
dos professores, caracterizando dessa forma a formação como contribuinte para a 
melhoria do ensino-aprendizagem. O espaço/tempo de formação em serviço acontece 
na hora atividade dos professores, não abrangendo nesse momento o coletivo da 
escola, mas, pequenos grupos e individualmente, uma vez, que esse horário é 
combinado e organizado por grupos pequenos, para não dificultar a organização dos 
CMEIS, que são de tempo integral. As conclusões iniciais apontam para a formação 
em contexto, como uma estratégia promotora de qualificação das práticas 
pedagógicas na escola através do aprofundamento teórico e das relações entre teoria 
e prática.   
  








                                            
1 Artigo produzido pela aluna Janeslei Pereira Vaz de Quadros do Curso de Especialização em 
Coordenação Pedagógica, na modalidade EaD, pela Universidade Federal do Paraná, sob a 
orientação da professora: Liliane Schenfelder Salles. e-mail: janespq@yahoo.com.br  
7  
  
 INTRODUÇÃO   
  
Este artigo vem discutir a função do coordenador pedagógico na educação 
infantil, na perspectiva de ser agente articulador da formação docente no Centro 
Municipal de Educação Infantil CMEI2 analisando seu trabalho realizado nas escolas 
de educação infantil na cidade de Ponta Grossa - Paraná, na rede pública de 
educação, buscando indicar as possibilidades e limitações que enfrenta quem ocupa 
esse cargo.  
Esta pesquisa tem como objetivo geral, conhecer a função do coordenador 
pedagógico enquanto agente articulador da formação continuada dos professores na 
educação infantil e especificamente buscar indicar as possibilidades e limitações que 
enfrenta quem ocupa esse cargo, para que exista uma formação continuada mais 
próxima da realidade da modalidade de educação infantil.   
Assim sendo, em busca do reconhecimento do trabalho do coordenador 
pedagógico como mediador da formação do professor docente no CMEI é que essa 
pesquisa tem grande importância no contexto educacional, pois se observa que os 
profissionais da educação infantil, professores e gestores desconhecem o papel do 
coordenador pedagógico na articulação do processo de formação continuada dos 
professores, acreditando que o referido coordenador age simplesmente na 
substituição de professores faltosos e para cobrir horas atividades3.   
A partir disso, a referida pesquisa apresenta o seguinte problema: Como 
ocorre o processo de formação continuada nos CMEIS, e quais são os limites e 
desafios que acabam dificultando ou impossibilitando esse trabalho junto aos 
professores de educação infantil?  
O artigo então busca apresentar que o coordenador pedagógico tem um 
papel fundamental na gestão dos processos escolares, sobretudo na formação dos 
professores.  Busca-se,  assim,  contribuir  para  viabilizar  a 
                                            
2 CMEI Centro Municipal de Educação Infantil, responsável por atender crianças de sete meses a um 
ano de idade. Sendo a pré-escola a alunos de 4 a 5 anos e creche a alunos de 0 a 3 anos.  
3 Hora atividade está prevista pela Lei do Piso Salarial Profissional Nacional (11.738/2008 - art. 2º), 
onde um terço da carga horária deve ser dedicado à preparação de aulas e às demais atividades fora 
da sala. Caso a instituição escolar não tenha funcionários suficientes para cumprir a Lei estabelecida 




 presença  de coordenadores pedagógicos nos CMEIS como essencial no 
processo de formação continuada dos docentes, exercendo o papel de articulador de 
ações que venham a contribuir e a efetivar o trabalho com qualidade na educação 
infantil.  
Dessa forma, percebe-se que os professores são sujeitos de sua formação e 
devem também partir deles o interesse de melhorar e mudar suas práticas na escola, 
pois a práxis pedagógica deve constituir-se sempre em uma nova prática, que se 
enriquece diante da formação continuada ofertada.   
Na cidade de Ponta Grossa - PR o cargo de coordenador pedagógico nas 
instituições de educação infantil pública, iniciou-se por volta do ano de 2010, quando 
a Secretaria Municipal de Educação começou a implementar essa função em alguns 
CMEIS, sendo que de 55, apenas 25 instituição contam com coordenadores 
pedagógicos. Contudo, vale ressaltar o quanto é importante o trabalho deste 
profissional na articulação do processo de formação continuada no ambiente escolar, 
como mediador das formações docentes, compreendendo que é o líder deste 
processo de retomada e reflexões, podendo aproximar o grupo de professores na 
construção de um objetivo comum: a qualidade da educação.  
Segundo Domingues (2014) o trabalho do coordenador na escola é inerente à 
intervenção no campo dos conhecimentos didático-pedagógicos que dividem as ações 
do processo de ensino e aprendizagem, onde a função primordial refere-se às 
questões pedagógicas articuladas com um trabalho de formação contínua de 
professores. No entanto, percebe-se que nem sempre é possível esta conexão na 
função do coordenador diante do trabalho no CMEI, pois, são muitas as atividades 
exercidas por ele no ambiente escolar que não fazem parte de sua função tais como: 
conferir se as classes estão organizadas e limpas antes das aulas; fiscalizar a entrada 
e a saída de alunos, visitar as famílias de alunos faltosos, entre outras.  
O coordenador pedagógico necessita propiciar condições para o 
desenvolvimento dos profissionais tornando-os sujeitos de sua prática, o trabalho de 
formação continuada é complexo, mas essencial, uma vez que deve buscar 
compreender a realidade escolar e seus desafios, construindo alternativas que se 
mostrem adequadas e satisfatórias para os participantes, propondo um mínimo de 
consistência entre as práticas pedagógicas e conhecimento pedagógico.   
A presente pesquisa será desenvolvida trazendo os seguintes tópicos:  
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coordenador pedagógico e a educação infantil, as estratégias de formação continuada 
docente para a modalidade da educação infantil, procedimentos metodológicos, 
análise de dados e considerações finais.  
2. DESENVOLVIMENTO   
  
2.1. O Coordenador pedagógico e a Educação infantil   
  
Diante da legislação vigente, apenas recentemente o trabalho desenvolvido 
com crianças de 0 a 5 anos foi reconhecido com o caráter educativo, apesar de a 
educação infantil representar a primeira etapa da Educação Básica.  
A Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e Adolescente (Lei nº 
8069/90) trouxeram o novo paradigma educacional, passando a educação infantil ser 
reconhecida como dever do estado e de cada município, oferecendo um tratamento 
de qualidade e adequado, em complementação à família.  A educação infantil cumpre 
seu papel social na formação da criança que tem direito como cidadão, oferecendo 
vagas a todos os alunos de faixa etária de quatro e cinco anos de idade cumprindo 
novas normas estabelecidas pela lei nº 12.796, de 4 de abril de 2013 que altera  Lei 
no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Já no que se refere a crianças de 0 a 3 anos (creche4) são 
priorizadas as famílias de menor poder aquisitivo, pois a demanda que aparece à 
margem desse atendimento ainda é grande.  
Uns dos grandes desafios que tem os profissionais que atendem essa faixa 
etária é a articulação entre as ações de educar e cuidar, devendo criar situações que 
possam estimular e incentivar a imaginação, proporcionando momentos de cuidados 
e brincadeiras de forma integrada, a fim de contribuir para o desenvolvimento das 
capacidades infantis e das relações interpessoais.  
  
                                            
4 CRECHE Uma creche é um espaço assistido, para o cuidado de bebês e crianças até 3 anos, 
Pedagogos responsáveis administram a rotina da criança promovendo o desenvolvimento cognitivo e 
motor, com os devidos cuidados necessários de higiene e bem estar para cada criança acompanhando 




A educação da criança de 0 a 6 anos tem o papel de valorizar os 
conhecimentos que as crianças possuem e garantir a aquisição de novos 
conhecimentos, mas, para tanto, precisa de um profissional que reconheça 
as características da infância. (KRAMER, 2005, p. 225).  
  
Os profissionais da educação infantil desempenham uma tarefa importante na 
formação da criança, possibilitando a construção de sua autonomia e identidade, 
embora exista uma dicotomia entre o cuidar e o educar, funções presentes 
diretamente na educação infantil, onde o foco principal é a criança.  
  
A nova institucionalidade da infância implica qualidade de atendimento, que 
se dá na inter-relação entre os recursos materiais e humanos. Implica 
também a ocorrência simultânea e coordenada de ações que vão da 
adequação a organização dos espaços e tempos para o desenvolvimento de 
uma proposta articulada e adequada à primeira infância ao envolvimento e à 
satisfação dos profissionais, a gestão eficiente, participação das famílias e da 
comunidade e, sobretudo, a um olhar atento e sensível à criança. (KRAMER, 
2005, p. 215).  
  
É preciso considerar a importância da formação para uma prática pedagógica 
que atenda as necessidades da criança, conforme explicita Kramer (2005), a 
educação infantil precisa de profissionais preparados para atuar com essa faixa etária 
e que estejam em constante atualização pedagógica para que possam garantir às 
crianças uma educação que contemple suas especificidades.  
A Educação Infantil é um espaço social que deve valorizar a sensibilidade, a 
criatividade, a ludicidade e a liberdade de expressão, nas diferentes manifestações 
artísticas e culturais.  
O educar e o cuidar devem estar juntos, pois esses dois conceitos são muito 
importantes quando se pensa e dialoga a respeito da educação infantil. Em relação ao 
conceito de educar, o Referencial Curricular Nacional para Educação infantil traz que:  
  
Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e 
aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 
desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e 
estar com os outros em atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o 
acesso pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e 
cultural. (BRASIL, 1998, v.1, p.23).  
  
O educar engloba cuidar incorporando as duas dimensões, em um mesmo 
objetivo da educação em todos os níveis, mas com atitudes e objetivos diferenciados 
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sendo ambos “educar e cuidar” indissociáveis quando se fala em educação de um 
modo geral. Em relação à educação infantil, educar e cuidar abrangem os aspectos 
do trabalho pedagógico junto às crianças e, assim, são compreendidos como 
essenciais e indissociáveis:  
O cuidar no âmbito da educação infantil:  
  
Significa compreendê-lo como parte integrante da educação, embora possa 
exigir conhecimentos, habilidades e instrumentos que extrapolam a dimensão 
pedagógica. Ou seja, cuidar de uma criança em um contexto educativo 
demanda a integração de vários campos de conhecimentos e a cooperação 
de profissionais de diferentes áreas. A base do cuidado humano é 
compreender como ajudar o outro a se desenvolver como ser humano. Cuidar 
significa valorizar e ajudar a desenvolver capacidades. O cuidado é um ato 
em relação ao outro e si próprio que possui uma dimensão expressiva e 
implica em procedimentos específicos. (BRASIL, 1998, v.1, p. 24).  
  
Sendo assim, o desenvolvimento integral das crianças depende dos cuidados 
a elas propiciados, envolvendo a afetividade, quando os professores estão cuidando 
delas no sentido pleno da palavra, estão, também, educando, pois, nestes momentos 
ocorrem inúmeras interações sociais entre criança-criança e criançaprofessor.  
Assim, o trabalho na educação infantil não se constitui apenas em um 
processo de transmissão cultural, mas também de produção e criação de significados. 
Para educar é necessário propiciar situações de cuidado, brincadeiras e atividades 
orientadas de forma integrada, que contribuam para o desenvolvimento das 
capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com o outro em uma 
atitude básica de aceitação, respeito e confiança, aos conhecimentos mais amplos da 
realidade social e cultural.  
Em decorrência da inserção da educação infantil na Educação Básica, a 
formação exigida para o profissional que atua com essa faixa etária passa a ser a 
mesma daquele que trabalha nos primeiros anos do ensino fundamental: nível superior 
em curso de licenciatura, admitindo-se, como formação mínima, a oferecida em nível 
médio na modalidade normal, considerando que o professor tem um papel 
extremamente importante na garantia da qualidade do trabalho realizado na  
educação infantil.  
Para que a escola de educação infantil assuma as novas demandas sociais 
de formação de competências para o exercício da cidadania é preciso projetar, lançar-
se para frente, seguir adiante, planejar coletivamente, sendo dessa forma essencial a 
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presença do coordenador pedagógico, que segundo Domingues (2014): seu trabalho 
é inerente à intervenção no campo dos conhecimentos didáticopedagógicos que 
mediam às ações do processo de ensino e aprendizagem.  
As mudanças na maneira de se pensar a formação de professores não 
garantem, porém, mudanças, alterações imediatas nas instituições escolares, mas 
devem fazer parte do planejamento dos coordenadores pedagógicos. Porém, os 
saberes por si só não garantem uma prática formativa que envolva os docentes em 
processos de ressignificação de suas práticas. Isso porque, esta lógica não considera 
questões fundamentais do processo de formação de professores que dizem respeito 
à compreensão dos tempos, experiências e repertórios que permeiam a trajetória 
profissional de cada professor de educação infantil. Imbernón, (2010, p.47) ressalta 
que "a formação continuada deve se estender ao terreno das capacidades, 
habilidades, emoções e atitudes devem questionar continuamente os valores e 
concepções de cada um e da equipe de forma coletiva".   
À luz de Imbernón (2010), coloca-se a formação continuada como condição 
para que os professores assumam-se como sujeitos da formação, compartilhando 
seus significados, com a consciência de que todos somos sujeitos quando nos 
diferenciamos e trabalhamos juntos, desenvolvendo uma identidade profissional 
aproveitando as diferentes experiências e trabalhando em grupo.   
O coordenador pedagógico necessita propiciar condições para o 
desenvolvimento dos profissionais tornando-os sujeitos de suas práticas, portanto é 
preciso considerar o trabalho de formação continuada complexo e essencial, uma vez 
que deve buscar compreender a realidade escolar e seus desafios, construir 
alternativas que se mostrem adequadas e satisfatórias para os participantes, 
assessorando, incentivando e buscando soluções para os desafios do cotidiano 
escolar.  
Ainda Imbernón (2010) sinaliza que a formação continuada requer um clima 
de colaboração entre os professores, pois não muda quem não quer mudar, não se 
questiona aquilo que pensa que já vai bem. Para que a qualidade na educação infantil 
seja uma constante percebe-se a importância do coordenador pedagógico neste 
processo de articulação dos saberes. Além disso, que o trabalho possibilite e favoreça 
espaço de interação entre as dimensões pessoais e profissionais, promova os seus 
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saberes e seja um componente de mudança. Isto exige estudo e abertura para os 
desafios e persistência na busca do conhecimento.   
Sabe-se que a criança possui características próprias, é um ser em pleno 
desenvolvimento, então, necessita de profissionais qualificados para contribuir de 
maneira significativa com o seu desenvolvimento pessoal e social. Por acreditar nesta 
premissa serão abordadas algumas estratégias de formação continuada docente para 
a modalidade da educação infantil.   
  
2.2. As estratégias de formação continuada docente para a modalidade da 
Educação Infantil  
  
O coordenador pedagógico é aquele que estuda, conhece e se ocupa da 
educação tendo como papel central organizar e sistematizar os diversos 
conhecimentos advindos do processo naturalmente humano de ensino e 
aprendizagem, transpondo essa ideia, o coordenador pedagógico tem a 
responsabilidade de acompanhar todas as questões educacionais visando direcionar 
e qualificar esse processo.  
É de sua responsabilidade, portanto, ter uma boa fundamentação teórica, 
conhecer a legislação educacional e ter uma capacidade aguçada de planejamento, 
pois é através de um bom planejamento que ocorrerá a garantia de um trabalho mais 
qualificado.  
Além disso, em uma instituição de ensino de educação infantil ele necessita 
saber trabalhar em equipe, pois seu trabalho necessariamente se dá na interlocução 
com as demais pessoas e setores, assim como envolver-se com a elaboração e/ou 
reestruturação permanente de documentos que registrem e organizem o fazer 
pedagógico.  
Domingues (2014) descreve que a escola apresenta as melhores condições 
para a formação continuada dos docentes, pois é lá que esse profissional organiza e 
exercita sua prática, num contexto dinâmico que possibilita o exercício de uma reflexão 
orientada pela própria prática pedagógica. Os professores envolvidos em seus 
trabalhos trocam experiências qualificadas, acontece à socialização crítica com outros 
profissionais, o coordenador pedagógico pode neste momento fazer uma ponte entre 
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essas informações atendendo as demandas reais da escola, conhecendo desta forma 
o contexto escolar em que atuam.   
Muitas vezes o profissional de educação infantil não compreende o verdadeiro 
significado de determinada atividade pedagógica para o desenvolvimento infantil e o 
referido coordenador tem como uma de suas funções, explicar e propiciar condições 
para que suas ações tenham consistência e resultem em aprendizagens significativas 
para a criança.  
Assim, é fundamental a qualificação profissional para quem atua com crianças 
de zero a cinco anos, no sentido de conhecer as especificidades de cada faixa etária, 
as suas características próprias de maneira que possa contribuir de forma significativa 
para o seu desenvolvimento nos aspectos físico, psicológico, intelectual e social. A 
contemporaneidade exige, para atuar na educação infantil, um profissional com 
formação específica, nesse sentido:   
  
A formação de profissionais de educação infantil precisa ressaltar a dimensão 
cultural da vida das crianças e dos adultos com os quais convivem, apontando 
para a possibilidade de as crianças aprenderem com a história vivida e 
narrada pelos mais velhos, de modo que os adultos concebam a criança como 
sujeito histórico, social e cultural. Reconhecer a especificidade da infância – 
sua capacidade de criação e imaginação – requer que medidas concretas 
sejam tomadas e posturas concretas sejam assumidas. A educação da 
criança de 0 a 6 anos tem o papel de valorizar os conhecimentos que as 
crianças possuem e garantir a aquisição de novos conhecimentos, mas, para 
tanto, precisa de um profissional que reconheça as características da infância. 
(KRAMER, 2005, p. 225).  
  
A autora salienta ainda que a ideia de formação específica para professores 
foi um passo necessário para assegurar o direito de todas as crianças à educação 
com qualidade, trazendo recomendações às políticas de educação infantil e de 
formação de profissionais da educação infantil.  
Para que a formação continuada tenha êxito, o Coordenador deve ter a 
responsabilidade de elaborar e desenvolver atividades relevantes que mostrem sua 
importância, lembrando sempre que o trabalho do professor não se esgota na sala de 
aula, ele continua nos debates durante as reuniões de horário complementar, nas 
reflexões das dificuldades do contexto educacional, assim como no planejamento e na 
avaliação constante do seu trabalho.  Para complementar,   
  
(...) a formação contínua na escola deve estar orientada por um paradigma 
apoiado no trabalho coletivo, na investigação, pelos professores, da prática 
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pedagógica, e na cooperação dos educadores em prol do desenvolvimento 
profissional e da melhoria da educação oferecida aos discentes 
(DOMINGUES, 2014, p. 72).  
  
Assim sendo, desencadear o processo de formação continuada na própria 
escola, demanda que o coordenador assuma funções de formador, aquele que deve 
ajudar o professor a identificar as teorias que orientam o seu trabalho. Tomando 
conhecimento delas, o professor torna-se mais autônomo para planejar a sua própria 
prática, sabendo por que, para que e como ensina. Além de possibilitar ao professor 
a percepção de que é possível ter uma proposta transformadora na escola, que 
propicie condições para reflexões e pesquisa em seu trabalho pedagógico.  
Portanto, a formação continuada de professores de educação infantil deverá 
ser desenvolvida não somente por meio de cursos, palestras e oficinas, mas também 
estratégias de formação continuada para professores de educação infantil 
desenvolvida diariamente e de forma permanente no local de atuação profissional de 
cada professor. Só assim, a formação continuada propiciará o desenvolvimento 
profissional por meio do conhecimento de novas práticas, da reflexão sobre as ações, 
da interação das experiências, da superação das dificuldades e da reorganização da 
docência.   
Sem deixar de habituar-se a problematizar seu cotidiano, interrogá-lo e a 
transformá-lo, numa perspectiva de avanço e produtividade. Observa-se que o 
coordenador pedagógico tem diversas atribuições no cotidiano escolar, mas deve 
encontrar tempos e espaços para realizar a formação em serviço do professor de 
educação infantil.  O trabalho com os professores deve se apoiar numa relação de 
colaboração e confiança, coordenador eficiente centraliza as conquistas do grupo de 
professores e assegura que as boas ideias tenham continuidade, assim:  
  
Vale destacar que a coordenação pedagógica, cujo papel está pautado pelo 
acompanhamento sistemático da prática pedagógica dos professores, possui 
uma série de atribuições, normalmente descrita no regimento das escolas; 
acompanhar na sala de aula a atividade do professor, supervisionar a 
elaboração de projetos, discutir o projeto politico pedagógico; prestar 
assistência ao professor coordenar reuniões pedagógicas; organizar as 
turmas de alunos e acompanhar os processos de avaliação da escola; cuidar 
da avaliação do corpo docente e do plano pedagógico; atender a pais e 
alunos em suas dificuldades; e propor e coordenar ações de formação. 




Para que este processo de formação continuada se concretize é importante 
que algumas estratégias sejam pensadas, assim como: organizar espaço e tempo 
disponível para as formações; ouvir o professor, suas queixas, dúvidas, e dificuldades; 
organizar estudos em pequenos grupos, para ter contato mais próximo com os 
professores; levantar questões de interesse e de necessidade para garantir a 
qualidade dos encontros.  
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:  
  
Esta investigação adotou a abordagem metodológica qualitativa, cujos dados 
coletados vêm ao encontro do trabalho dos coordenadores pedagógicos e da 
educação infantil e são analisados e referendados teoricamente neste artigo. O 
interesse em estudar como a coordenação pedagógica realiza a formação continuada 
se deu por perceber a fragilidade de ações voltadas para a formação continuada dos 
professores nos CMEIS, tendo como formador o próprio coordenador pedagógico. 
Essa pesquisa foi desenvolvida a partir da abordagem qualitativa de pesquisa, que 
preza pela qualidade dos dados, explicando-os, interpretando-os e confrontando-os. 
Nessa direção à pesquisa qualitativa: Engel e Silveira (2009, p.31): "Há de se 
reconhecer que, por meio desta pesquisa, promoverse-á uma discussão pautada em 
dados coletados no contato direto com os sujeitos da pesquisa, contemplando 
assuntos de ordem teórica e prática".   
Esta pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, utilizou como instrumento 
de coleta de dados a técnica de questionários abertos. A realização desta pesquisa 
tem como objetivo conhecer a função do coordenador pedagógico enquanto agente 
articulador da formação continuada dos professores na educação infantil, e 
especificamente buscar indicar as possibilidades e limitações daqueles que ocupam 
esse cargo, para que exista uma formação continuada mais próxima da realidade da 
modalidade de educação infantil.  Realizou-se também pesquisa bibliográfica acerca 
do tema, com um apanhado geral sobre os autores citados trabalhos, revestidos de 
importância, capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema 
pesquisado.   
No decorrer do trabalho foi possível compreender, a partir de observações no 
próprio ambiente de educação infantil, o trabalho do coordenador pedagógico no CMEI 
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e sua contribuição enquanto agente articulador da formação continuada dos 
professores na educação infantil.   
A aplicação de questionários aos coordenadores pedagógicos e aos 
professores da educação infantil dos CMEIS de Ponta Grossa permitiu coletar dados, 
identificando as reais prioridades do coordenador pedagógico e sua prática cotidiana.   
Com essa pesquisa, espera-se o reconhecimento do trabalho do coordenador 
pedagógico como mediador da formação do professor de educação infantil, além da 
grande importância no contexto educacional, pois se observa que os profissionais da 
educação, professores, gestores desconhecem o papel do coordenador pedagógico 
na articulação do processo de formação continuada dos professores. Os resultados 
encontrados, enriquecidos de novos estudos, poderão contribuir para a compreensão 
do conceito de formação continuada para a área da educação, bem como servir de 
possibilidade e sugestões de algumas práticas de mudança para a formação 
continuada no CMEI.  
Os sujeitos envolvidos na pesquisa foram seis coordenadores pedagógicos, 
os quais, para preservar sua identidade, serão chamados de CP1, CP2 até o CP6. Os 
quatros professores que responderam as questões serão identificados como: P1, P2, 
P3, P4.  
4. ANÁLISE DE DADOS  
  
Para dar início à análise de dados, retoma-se a questão da pesquisa: Como 
ocorre o processo de formação continuada nos CMEIS e quais são os limites e 
desafios que acabam dificultando ou impossibilitando esse trabalho junto aos 
professores de educação infantil? Nesse sentido, buscou-se investigar as ações 
desenvolvidas pelas coordenadoras pedagógicas para a formação continuada no local 
de trabalho nos referidos CMEIS e procurou-se, ainda, caracterizar a população 
estudada, analisar se a formação continuada no CMEI é uma das funções atribuídas 
às coordenadoras pedagógicas, além de averiguar que tipo de formação a 
coordenadora pedagógica está oferecendo aos professores.   
Na caracterização da população, os sujeitos participantes são coordenadores 
pedagógicos, que fizeram sua formação inicial em instituições públicas de ensino no 
município de Ponta Grossa, graduados no curso de Pedagogia. Os envolvidos 
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realizaram especialização em áreas educacionais, como também participaram e 
participam de cursos oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação.   
No que se refere ao critério de escolha para atuar como coordenador 
pedagógico na rede Municipal, todos afirmam terem realizado um concurso público na 
Secretaria de Educação como professores da educação infantil e devido à experiência 
e ao tempo de serviço foram indicados como coordenadores pedagógicos pela própria 
SME5.  
Buscando conhecer a realidade de trabalho do coordenador pedagógico na 
Educação infantil como articulador da formação continuada no CMEI, capaz de criar 
um ambiente pedagógico de participação ativa e de formação continuada, para 
alcançar uma escola de qualidade, quando perguntado aos coordenadores: Você 
organiza a formação continuada no CMEI em que trabalha para os professores de 
educação infantil? Como resposta obteve duas negativas (não) e quatro positivas 
(sim). Perguntado sobre a frequência que acontece à formação continuada no CMEI 
em que trabalham, os coordenadores afirmaram:  
  
CP1: Quinzenalmente, duas horas nestes momentos;  
  
CP2 Na hora atividade, duas horas por semana;  
  
CP3: Às vezes, a cada dois meses;  
  
CP4: Não consegui realizar formação, pois estamos com professores faltando 
no quadro e devido muitas faltas dos profissionais (atestados);  
   
CP5: Estou com projeto mais ainda não iniciei;  
  
CP6: Não sobra tempo, mas quando dá fazemos na hora atividade.  
  
O coordenador pedagógico, enquanto articulador de aprendizagens na escola 
considerada como espaço de construção de cultura e de interação social, deve criar 
estratégias mesmo que o ambiente não seja favorável. Através dos questionários 
analisados, observou-se que os profissionais citados estão com dificuldades em 
organizar a formação no CMEI, devido à falta de profissionais na escola e horários 
disponíveis para planejar.   
                                            
5 SME Secretaria Municipal de Educação.  
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Portanto, necessita-se desta forma, da presença de todos no ambiente 
escolar: professores, merendeiras, assistentes, escriturários, para oferecer tudo que 
a criança de zero a cinco anos necessita para seu desenvolvimento. Os ambientes 
escolares devem ter qualidade em seu atendimento, tanto no espaço físico quanto na 
preparação dos profissionais, garantindo os direitos básicos à educação e um cuidado 
atencioso às crianças. Para que isso aconteça de fato, é necessário que se tenha 
profissionais habilitados para que esse atendimento seja confiável e tenham 
responsabilidade com o trabalho, evitando faltas.  
Perguntado sobre como é realizada essa formação, os coordenadores 
afirmaram:  
  
CP1: Na hora atividade com temas de interesse do grupo;  
  
CP2: Com estudo de textos e das diretrizes curriculares da Educação infantil 
do Município de Ponta Grossa, etc.;  
  
CP3: De acordo com o interesse das professoras;  
  
CP4: Com conteúdos trabalhados que as professoras têm dificuldades;  
  
CP5: não respondeu.  
  
CP6: Durante a hora atividade procuro estar conversando com as professoras 
sobre diferentes assuntos que vão surgindo, dialogando sobre nossas rotinas, 
porém nunca consigo fazer um estudo bem aprofundado, devido aos 
problemas do cotidiano.  
  
Por meio da formação no CMEI o professor contribuirá para uma melhor 
qualidade de ensino, haja vista que são os professores, nas instituições de educação 
infantil, os agentes responsáveis pela transformação social.  
Buscou-se ainda saber se existem dificuldades para a realização da formação 
continuada no ambiente escola? Quais? E as respostas foram:  
  
CP1: Falta de profissionais no CMEI, falta de tempo;  
  
CP2: Falta de interesse das professoras;   
  
CP3: O horário, as professoras são resistentes em fazer formação fora do 
horário de trabalho;  
  




CP5: Falta de horário para reuniões sem alunos e excesso de trabalhos 
administrativos;  
  
CP6: Não sobra tempo devido: conferir se as classes estão organizadas e 
limpas antes das aulas; fiscalizar a entrada e a saída de alunos e visitar 
família de alunos faltosos, cuidar de alunos doentes, entre outras.  
  
  
A função primordial do coordenador pedagógico refere-se às questões 
pedagógicas articuladas com um trabalho de formação continuada de professores, no 
entanto, percebe-se que nem sempre é possível tal articulação, pois são muitas as 
atividades exercidas pelo coordenador pedagógico no ambiente escolar.  Muitas 
atribuições lhe são acrescidas pelas demandas do dia-a-dia, interferindo na 
construção de uma escola como espaço de formação continuada.   
Também trouxe a pergunta, como a formação continuada deveria ser 
realizada e solicitando uma justificativa para a mesma e obteve-se o seguinte 
resultado:  
  
CP1: Em horário de OTP, (organização do trabalho pedagógico, sem alunos), 
sem alunos com organização e planejamento reunindo todos os professores, 
com horários específicos para formação e participação de toda a equipe;  
  
CP2 Voltando a ter OTP na rede; utilizando textos sobre assuntos e 
conteúdos da Educação infantil, com reuniões a cada quinze dias;  
  
CP4: Não respondeu;  
  
CP5: Horários apropriados e apoio de todos; dinâmicas em grupo;  
  
CP6: Trabalho em equipe, buscando pesquisar as verdadeiras necessidades 
dos professores.  
  
Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil de Ponta Grossa 
(2015), todos os profissionais que trabalham com a educação infantil devem 
proporcionar às crianças experiências significativos, que venham a contribuir para um 
desenvolvimento sadio. É de suma importância que esses profissionais estejam em 
constante formação, e comprometidos com a prática educacional, de forma que haja 
confiabilidade e segurança na realização de seu trabalho.  
Mas observa-se que para isso deve ser oferecidos para os professores que 
trabalham quarenta horas semanais, além das horas atividades, momentos de 
organização do trabalho pedagógico sem a presença dos alunos pelo menos 
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quinzenalmente. Sendo que a SME de Ponta Grossa só oferece momentos semanais 
sem alunos às escolas de tempo integral e não aos CMEIS.  
Analisando a questões dos professores: Há formação continuada para 
professores desenvolvida na sua escola?  
  
P1: Sim, não somente aos professores como também aos demais 
funcionários para os cursos que se dão em cada área específica de nossos 
trabalhos;  
  
P2: Há, com certeza;  
  
P3: Não;  
  
P4: Às vezes.  
  
Constata-se que não é dada devida importância ao assunto, sendo tratado 
muitas vezes, com descaso, pois até então não era exigido um profissional qualificado 
e muito menos uma educação que explorasse o desenvolvimento da criança em sua 
totalidade.  
Ao questionar os professores sobre a frequência e o tempo das formações 
elas responderam:  
  
P1: Não respondeu;  
P2: São formações mensais, nem sempre com todos os professores, pois 
cada formação tem suas especificidades, destinada a cada área, que se 
encaixam a cada profissional envolvido, suas durações é de meio período ou 
período integral, às vezes cursos fora do horário de trabalho;  
  
P3: Todo mês ocorre, porém são divididas por grupos de professoras para 
que não haja desfalque na equipe;  
  
P4: Depende da disponibilidade de horário e disponibilidade de cursos 
ofertados pela SME e com que faixa etária as professoras trabalham. Ocorre 
geralmente uma vez por mês, com cada formação durando em média quatro 
horas diárias, às vezes essas formações duram o dia todo e no final do ano 
temos o congresso de educação a qual dura uma semana.  
  
Faz-se necessário que o profissional busque uma capacitação continuada, 
visando o aperfeiçoamento de seus conhecimentos através de cursos, grupos de 
estudos, leituras e etc., levando em consideração suas experiências e vivências 
cotidianas que por sua vez irão possibilitar uma atuação de novas possibilidades, 
ressignificando assim, a própria formação.  
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Com relação aos tipos de problemas que mais atrapalham a rotina da escola 
e como o coordenador tem auxiliado em relação a esses problemas? Obtivemos as 
seguintes respostas:  
  
P1: São diversos os problemas e situações a serem resolvidas durante o dia, 
porém não há nenhum que não consiga ser resolvido da melhor maneira 
possível. Por meio de diálogo, interação, buscando sempre a melhor solução;  
  
P2: Falta e atraso dos alunos, o coordenador conversa com os pais e 
encaminha para SME;  
  
P3: A chegada das crianças fora de horário, alunos doentes. A coordenadora 
pedagógica sempre possibilita o bom andamento do CMEI, procura conversar 
com os pais para não chegarem atrasados, sempre que um professor falta 
busca colocar outro no lugar para suprir sua ausência, e quando as crianças 
estão doentes se os pais não comunicam, não trazem receita médica, são 
realizadas várias ligações para perguntar aos pais o que aconteceu com as 
crianças, e se estão com alguma dor no CMEI os pais são avisados, sempre 
explicando sobre a saúde da criança. Preservando assim o bem estar da 
criança no CMEI;  
  
P4: A intervenção dos pais quanto atividades pedagógicas, A chegada das 
crianças fora de horário, alunos doentes, profissionais doentes.   
  
Quando perguntado aos professores se acreditam que melhorou a rotina 
escolar do CMEI após terem um coordenador pedagógico? Elas responderam:  
  
P1: Sim! Há uma rotina com mais organização, mas acredito que elas 
deveriam participar mais da rotina de sala de aula;  
  
P2: Sim melhorou e muito, pois dentro do ambiente escolar às inúmeras 
funções a serem ministradas, o trabalho é árduo e não se pode deixar toda a 
responsabilidade a um Gestor (a) educacional, porque mesmo sendo bem 
capacitado, necessita de ajuda, e quando a um trabalho em que os dois 
encontrem-se dispostos a trabalhar juntos em busca de resultados positivos, 
só trará benefícios para um melhor e bom funcionamento do CMEI;  
  
P3: Sim, com sua presença a rotina do CMEI melhorou significativamente, 
propondo atividades lúdicas e estimulantes, e com seu olhar crítico e 
reflexivo, muitas coisas que não víamos e que passavam despercebidas 
começam a aparecer, auxiliando assim em nosso trabalho pedagógico;  
  
P4: Sim, com certeza, faz-se necessária e indispensável sua presença para 
que o trabalho no CMEI seja desenvolvimento plenamente da melhor forma 
possível e para que o processo ensino aprendizagem se torne significativo 
para as crianças.   
  
Domingues (2014) nos faz compreender a importância dos coordenadores 
pedagógicos no processo de formação, pois seu conhecimento sobre o cotidiano 
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escolar, como principal instigador do trabalho docente, dá suporte para buscar 
caminhos a serem percorridos, desenvolvendo reflexões sobre as práticas, com 
condições de fundamentá-las.  
Conforme os dados dos questionários, os aspectos que aparecem são: a falta 
de professores, inexistência de momentos de estudo, acúmulo de atividades 
administrativas e pedagógicas, a dificuldade de contribuir para melhorar o trabalho 
pedagógico, a resistência e a falta de envolvimento por parte dos professores.  Assim, 
a percepção do coordenador pedagógico acerca das dificuldades de articular o corpo 
docente e em face à inexistência de momentos de estudo faz com que suas atividades 
percam o sentido e a coesão.  
Nessa perspectiva, à medida que não consegue propor alternativas 
consistentes para a modificação da realidade escolar, o coordenador pedagógico 
precisa reunir-se aos profissionais da educação infantil e demonstrar a importância 
dos momentos de estudo, para constituir práticas de discussão coletiva e aprendizado 
comum entre os docentes. Para tanto, deve-se ter a oportunidade de discutir as 
soluções desses problemas com significativa profundidade teórica, ancorados em 
pesquisas acadêmicas capazes de elevar a compreensão dos agentes escolares de 
determinadas convicções construídas durante a experiência docente.  
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  
A referida pesquisa objetivou conhecer a função do coordenador pedagógico 
enquanto agente articulador da formação continuada dos professores na educação 
infantil e especificamente indicar as possibilidades e limitações a que ele se depara, 
para que exista uma formação continuada mais próxima da realidade da modalidade 
de educação infantil. Para tanto, apresentou-se o seguinte problema: como ocorre o 
processo de formação continuada nos CMEIS e quais são os limites e desafios que 
acabam dificultando ou impossibilitando esse trabalho junto aos professores de 
educação infantil? A indagação buscou respostas através da pesquisa qualitativa e 
investigação por meio de questionários com questões abertas aos professores e aos 
coordenadores da educação infantil e constatou-se que a formação continuada dos 
professores na educação infantil no ambiente escolar (CMEIS), com participação 
do coordenador pedagógico neste processo, ainda não é realidade absoluta na 
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vivência destes profissionais. Esse fato dar-se-á por uma soma de fatores presentes 
nesta problemática, dentre eles: falta de professores e horário apropriados.  
Diante disso, foi constatado também que os coordenadores pedagógicos 
reúnem-se com os docentes durante a hora atividade, mas nem sempre conseguem 
reunir todo o grupo devido à falta de tempo e de professores. E isso é um dos 
empecilhos para que a formação continuada dos professores na educação infantil 
ocorra com êxito.  
Em análise das questões respondidas pelos professores e coordenadores 
pedagógicos, percebe-se a necessidade da formação no local de trabalho para 
melhorar o desempenho dos professores e o sucesso educacional dos alunos. Esses 
profissionais têm conhecimento da importância da presença do coordenador 
pedagógico como articulador da formação continuada dos professores na educação 
infantil, mas devido aos problemas já citados alguns dos CMEIS pesquisados ainda 
não conseguem colocar em prática a formação de seus professores no ambiente 
escolar.    
A função primordial do coordenador pedagógico refere-se às questões 
pedagógicas articuladas com um trabalho de formação continuada de professores, no 
entanto, percebemos que nem sempre é possível tal articulação, pois são muitas as 
atividades exercidas no ambiente escolar.  Muitas atribuições lhe são acrescidas pelas 
demandas do dia-a-dia, interferindo na construção de uma escola como espaço de 
formação continuada.  
A organização da formação continuada na educação infantil deve favorecer ao 
professor a possibilidade de dirigir seu olhar para questões relevantes do CMEI, do 
aluno do currículo, da avaliação como uma pesquisa que analisa e problematiza 
situações do cotidiano do CMEI e a figura do coordenador pedagógico e 
imprescindível neste processo de resolução de problemas, buscando qualidade e 
significação de conceitos e conhecimentos.  
Conforme aponta Domingues (2014), a proposta de formação centrada na 
escola, quando há um investimento no coletivo da escola, valoriza os saberes e 
experiências dos educadores e propõe a reflexão sobre a prática, estabelecendo um 
diálogo entre ela e o conhecimento pedagógico existente. Os projetos de formação 
desenvolvidos na escola devem envolver professores, coordenadores e outros 
membros da comunidade escolar caso necessário como protagonista de sua ação e 
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desenvolvimento profissional. Sendo assim, observa-se a necessidade que o 
planejamento ou projeto de formação seja inserido no Projeto Político Pedagógico 
garantindo desta forma, que seja contemplado pelos profissionais.    
Domingues (2014) descreve a importância do trabalho coletivo e troca de 
experiência dos professores durante a formação na escola. Neste sentido, as decisões 
compartilhadas e o envolvimento destes profissionais nas decisões, buscando 
coletivamente soluções para os problemas no CMEI são uma das vantagens da 
formação.  
A pesquisa buscou a geração de conhecimentos sobre o tema, mas também 
objetivou solucionar os problemas detectados, transformando a realidade que, no caso 
em estudo, refere-se à formação continuada dos professores de educação infantil no 
ambiente escolar (CMEI). Para ajudar o coordenador pedagógico na organização de 
seu trabalho sugerem-se algumas soluções: reuniões pedagógicas quinzenais para 
discutir a prática da equipe escolar, as propostas didáticas, o domínio do professor 
sobre o conteúdo, sua postura frente ao aluno e sua ação em situações de conflito; 
incentivo ao uso da biblioteca da escola para utilização de revistas, livros e periódicos; 
grupos de estudos com professores; estudos coletivos de textos na hora atividade; 
incentivo aos professores na participação de cursos e palestras oferecidos pela 
Secretaria Municipal de Educação; participação do coordenador pedagógico nas salas 
de aulas diariamente na observação do trabalho pedagógico e na ajuda ao professor.  
Portanto, a pesquisa mostra que a atuação do coordenador pedagógico nesta 
realidade precisa, ainda, passar por grandes transformações, visando contribuir, de 
fato, coma formação continuada dos professores na educação infantil.   
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